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RESUMO: O cancro cítrico, causado pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, é uma relevante doença para a 
citricultura, pois interfere diretamente na produção e qualidade dos frutos. Esta bactéria é capaz de colonizar 
tecidos jovens de folhas, frutos e ramos vegetais, podendo resultar em desfolha e queda prematura dos frutos. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do 2,4-D no desenvolvimento das UFCs (Unidade Formadora 
de Colônias) de X. citri subsp. citri cultivada em meio NA contendo concentrações de 0, 0,15, 0,30, 0,45, 0,60 e 
0,75 mg de i. a. L

-1
. Foi observado que as concentrações testadas não interferiram no número de UFCs em 

relação a testemunha, que variaram em média entre os tratamentos entre 30 a 53 colônias por placa, portanto, 
nessas concentrações o 2,4-D não é tóxico para interferir na reprodução bacteriana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 2,4-D; Cancro cítrico; UFC. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O cancro cítrico, causado pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri (Schaad et al., 2006), é considerado 
uma doença grave na cultura do citros, capaz de infectar grande parte das variedades comerciais de laranja doce 
(Citrus sinensis L. Osbeck) (Anthony & Coggins, 1999). Esta doença tem como característica a capacidade de 
colonizar tecidos jovens das folhas, frutos e ramos vegetais (Gottwald & Graham, 1992), por pequenos ferimentos, 
seguidos pela presença de água (Bock et al. 2009), podendo também infectar através de estômatos (Gottwald et 
al., 2002), onde em condições severas da doença, pode resultar em desfolha da planta, seca de ramos e inclusive 
a queda de frutos (Gottwald et al., 1989). E essa infecção ocorre de forma desuniforme ao longo do ano. Em 
condições brasileiras, o período de maior suscetibilidade do hospedeiro acontece no início do verão, onde o clima 
se apresenta ventoso, com altas precipitações e temperaturas elevadas (Laranjeira et al., 2005). 

O uso de reguladores vegetais na agricultura é conhecido pela sua capacidade de influenciar no 
florescimento, na cultura de tecidos e células, no enraizamento, na redução da abscisão, na qualidade e na 
produção de frutos. Os frequentemente utilizados na citricultura são os com comportamento similar às auxinas 
naturais (ácido indolacético [AIA], ácido indolbutírico [AIB] e ácido 2,4-diclorofenoxiacético [2,4-D]) e às giberilinas 
(ácido giberélico [GA3]) (Silva & Donadio, 1997). 

O 2,4-D tem sido utilizado em citros, controlando a queda dos frutos durante o período de pré-colheita de 
praticamente todas as espécies cítricas, pois este regulador diminui a atividade da celulase e da 
poligalacturonase, inibindo a separação entre o cálice e o fruto (Monselise 1979, apud Almeida et al., 2002). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de concentrações de 2,4-D no desenvolvimento de 
Xanthomonas citri subsp. citri cultivada em meio NA. 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

A estirpe de X. citri subsp. citri utilizada na inoculação foi a Xcc 306, obtida do acervo de culturas puras do 
Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus). O inoculo de X. citri subsp. citri utilizado, mantido em tampão 
fosfato salino (PBS) (0,075M, pH 7,0) em geladeira (8ºC) pelo NBA, foi reativado em placas de Petri contendo 
meio nutriente-ágar (NA) (3g extrato de carne, 5 g de peptona, 5 g de cloreto de sódio, 15 g de Agar/L de água 
destilada) e mantido a 28 °C em estufa bacteriológica por 72 horas. Subsequentemente as colônias foram 
transferidas para um microtubo com PBS e a solução bacteriana foi ajustada por diluição seriada a uma 
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concentração de 10
8
 unidades formadora de colônias UFC ml

-1
 (Belasque Junior & Jesus Junior, 2006) na leitura 

de 0,3 de absorbância em espectrofotômetro ajustado à 630nm. 
Para a obtenção da solução bacteriana, foi realizada a incubação de X. citri subsp. citri em meio NA por 72 

horas à 28°C em estufa bacteriológica, por conseguinte estas foram transferidas para tampão fosfato salino (PBS) 
(pH7,0), e após obtenção de uma solução bacteriana correspondente à 10

8
 UFC ml

-1
, foram realizadas mais 7 

diluições seriadas em microtubos, condição necessária para possibilitar posterior contagem do número de 
colônias, conforme notado por Nocchi (2014). 

As concentrações de 2,4-D (806g L
-1

 de ácido 2,4-diclorofenoxiacético, Nufarm do Brasil Ltda.) utilizadas 
para este experimento foram de 0, 15, 30, 45, 60 e 75 mg L

-1
, foram obtidas por diluição em água destilada 

autoclavada em uma capela de fluxo laminar. 
O experimento foi realizado em placas de Petri contendo meio NA, as quais receberam uma alíquota de 

50μL da concentração referente ao tratamento, e após a absorção dessa pelo meio, receberem mais 50μL da 
solução bacteriana. Após a absorção da solução pelo meio, as placas foram mantidas à 28°C em estufa 
bacteriológica.  

Foram realizadas cinco repetições para cada tratamento, em um delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), avaliado pela contagem do número total de colônias bacterianas em cada placa após 72 horas de 
incubação. 

Os resultados obtidos foram analisados utilizando o software SAS (Statistic Analysis System) 9.3 através 
da análise exploratória dos dados. A diferença entre as médias foi avaliada estatisticamente pelo teste de Tukey a 
nível de 5% de significância. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com o intuito de observar se as concentrações utilizadas foram influentes sobre do número de Unidade 
Formadora de Colônias (UFCs) de Xanthomonas citri subsp. citri, na tabela 1 é apresentada a média do número 
de UFCs de X. citri subsp. citri em relação às concentrações de 2,4-D adicionadas ao meio de cultivo NA. 

Nessa tabela é observado que as concentrações testadas não interferiram no número de UFCs em 
relação a testemunha, que variaram em média entre os tratamentos entre 30 a 53 colônias por placa, não 
apresentando diferença significativa entre os tratamentos, o que indica que nessas concentrações o 2,4-D não é 
tóxico para interferir na reprodução bacteriana. 
 
Tabela 1: Efeito de concentrações de 2,4-D no número de Unidade Formadora de Colônias (UFCs) de X. citri 
subsp. citri em placas contendo meio NA com 2,4-D, com subsequente incubação das bactérias sete vezes 
diluídas a partir da concentração de 10

8 
UFC mL

-1
. 

Nº. Trat. Tratamentos UFCs (un.) 

1 0,00 mg L
-1

 48a 

2 0,15 mg L
-1

 43a 

3 0,30 mg L
-1

 44a 

4 0,45 mg L
-1

 53a 

5 0,60 mg L
-1

 46a 

6 0,75 mg L
-1

 30a 

CV% 38,41 

*Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente entre si, no nível de 
significância de 5% pelo teste de Tukey. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

As concentrações de 2,4-D em meio NA não influenciaram no número de UFCs de X. citri subsp. citri. 
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